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O câncer cervical é a terceira forma mais comum de
câncer que acomete mulheres mundialmente. A infecção
persistente por alguns genótipos de papilomavírus
humano (HPV) é considerada um fator necessário para a
progressão da doença¹. A expressão do HLA-G tem sido
detectada em uma ampla variedade de lesões tumorais e
correlacionada com a progressão do câncer cervical².
Entretanto, a possibilidade de que os polimorfismos do
gene HLA-G e/ou a sua expressão proteica afetem a
persistência da infecção pelo HPV e o risco de câncer do
colo do útero continua pouco explorado³.

INTRODUÇÃO

OBJETIVO

RESULTADOS

Um total de 182 participantes foi incluído no estudo
com idade média de 49,0 ± 12,5 anos. Foi observada uma
frequência significativamente maior de heterozigotos nos
casos comparado aos controles (p=0,03).

Casos
n (%)

Controles
n (%) p

Alelos 0.915
Ins 67 (44.1) 92 (43.4)
Del 85 (55.9) 120 (56.6)
n 152 212

Genótipos 0.031

Tabela 1: Frequências alélicas e genotípicas de Ins/Del 14pb,
gene HLA-G, no grupo de casos e controles

OBJETIVO

O objetivo deste estudo visa analisar a associação
entre o polimorfismo 14pb Ins/Del (Inserção/Deleção),
do gene HLA-G, e o desenvolvimento de câncer cervical.

Foi observada associação entre o polimorfismo
HLA-G 14pb Ins/Del e o desenvolvimento de câncer
cervical na amostra estudada.
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METODOLOGIA

CONCLUSÃOProjeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
Universidade de Cruz Alta.

Apoio Financeiro:

COLETA DAS AMOSTRAS:
SUABES ORAIS

EXTRAÇÃO DO DNA

AMPLIFICAÇÃO POR PCR
(REAÇÃO EM CADEIA DA POLIMERASE)

Genótipos 0.031
Ins/Ins 20 (26.3) 17 (16.0)
Ins/Del 27 (35.5) 58 (54.7)
Del/Del 29 (38.2) 31 (29.3)

n 76 106

p, probabilidade do teste ᵪ² comparando a distribuição

genotípica para casos e controles.

AVALIAÇÃO DOS FRAGMENTOS:
ELETROFORESE EM GEL DE POLIACRILAMIDA 10%

ANÁLISES ESTATÍSTICAS


